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PE*.® «OSSO ESTADO 
Malkimata qaa a pKbltao toa «lapas-
aado Mt* fuma. fUM ttttrodnatr lha, 
bnmawta. I lwu i>«>iaiMi 

«••In d »'*• ll e.oolktda ool-
Wk»a«lo doa u i notovnta aavtpMM 
kraaliatroa. IwanUTirnoi o qaanlo 
Mllm to eacçOoe tolatt.pklM • MM. 
•Mrial 
O m.tar.al trpofnuktog aw» oompl» 

lamento nmilii. Iam qae «na "ke-
•na da anrnfi» •< •aeomaandai qae 
«aemoa para Ma* Um 

Do dia t»de fevereiro deant», «0 
rommarrto •• Palio» «cta publlra-
do lambem to aairondu faltaa afim 
«a informar dlariaaento W MU tal-

oourroute, para 

i m b u o » % 

Oporelonaao* p » 
B». duna todo • 
k> e teu a bordo 
pagou. maia rápida 
p e aem oa inooa-
laacâu. 
f 

•agairo* da 1» «|a 

| o correetot 

Io de Março, «o. 

I • mala lnJora» 

IENTE8 

GAW A C. LB 
» « » r » a , | | 

JAirarao 

ar» aotfautoa |U reformaram 
oa tomarem aaaianatnraa d'.n tVremar-
«o de a faelo., para lodo o nno 
eorrenle, dlaTIbatrao., tomo Bruto, 
um liais gaadro de «n(alu Afoattnl 

Oi $ramu io ga/aná 

allarorleo áa mui l»|rutii da l*. 
(alldada. no partido da tramita. 

Só torlo direito ao premo to paa-
aoto que reformarem oa t ma-am aa 
altpiaUree no aacrlptor o daata fulkaoa 
por Talaa poatm 

ESSENCIA PASSOS 

Fhi rtaeuiaatiiMoa 
ESSENCIA PASSOS 

Kospondondo a algumas rocia 
inações quo < os tím vindo doin 
torior, doelaramos quo ntto 6 co-
brador denta folha o sr. Salfto 
Beohimol 

Os nomes dos nossos viajantes 
ou cobradores sao sompre publica 
dos ncíta folha, antes do cada 
viagem, para ovitar possíveis on 
ganot. Ao mosmo toiupo convida-
mas o sr. Bcchimol a c mparecer 
uesta rodacçfto. 

•a, com trannburlo 

ftmodaçr-üi para oi 

fl desta companhli 
Cova ua Nápoles, t 

BS em H. Fanlo 

\ I L E 

ADVOSkDOS—-Di». Ollralra Hiooro! • Man 
donfa rutO' l.a.no da sd t. (aobrado uarnal) 

Obtivor»"t trinta dias de licença 
os prationtea rios o rreios defte 
Estudo, frs, Alcx.uire • . Pereira 
da Fonseca e Alfredo Augnsto de 
Qneiroi. 

Foi indeferido o requerimento de 
Francisco Ferreira França, pedindo 
sessenta dús d < liuunç», para tra-
tar de sua auú-3*. i t e c l a m a ç G e s 

COM A CAMABA 
Escrevem-nos : 
«Sr rertaetur — Pedimos a v. que 

ebt : e a a-tençio da Gamara paia o 
s gniute: 

I.dj frente í rna Campos Hallo», 
ua rna Pirrtininga, estfto construía 
do nm prédio, qne vai impedir qne 
se prolongne t-qubll» nu até » de 
Carneiro Lefto, constando qu», uma 
vez construído e««e pre no, ne-á 
abartu uma rna m desencontro 
eom h de Campos Balir s, para assim 
serem aproveit dos melhor 01 ter-
rema viz nho». 

Ora. a roa Campua BalKc tem 
nvs 100 metrus de obm r̂imenro 
e, nSu podendo eila pr l-ngar-ie 
pelo lado opposto, por oansa da )i 
nba férrt», ert> de tola a oonv-i-
niena a pv longul a ps?» o lado da 
ran Carneiro beto, r&•> só p-r» «n 
bellezal a, rora" t*ml>em para faoili 
ter a oi mmunioaç&ü outr« as rnrs 
'Jnetane Pinto e C.irn I"- LeSo com 
o<i bairros daU óia « Hyprdrrnic. 

—Na rna da lt< óoa, um frente 6 
rna Firatininga, timbem estilo tra-
tando de construir uui prédio, qne 
(uiedifá mais tarJ" de prolongar 
se eeta rua até ac Ypfr .nga, o qne 
d»jia eir. resnlt-do finar n ma Pi-
r tinieg» um-» das mais bollu.s ave-
nidas d* n- pra capital. 

Na Camau h- nma repartição 
ttobnin» c.e milhcramentoa, que 
n̂ turalmoste deve ser ooneultada 
qnando pedirem approvtç&o de 
plantas pa<-a conitmecAo de rre 

' ««oa qno p «leu impedir o prolon-
ii« roa; porque n£o se 

gamei,, — aob.mÍnsfto ? 
oo:snlta a es,,. --•« ooflscaes 

Emqunnto os intui eoo.._ . -
forec. ®i tencotoB nos intereasus pn-
Hicos, a ii> ssa capital sará una 
cidadu de zigue zâ ne on casa de 
fcrmigss. 

E' preoiso qne hrja algnum na 
Citrann que rlho par-, tstas icnsas. 

Alr.da ha punoo, foi permittida a 
ro íonstrnoçft i de nm prédio naa 
barbas di Camara, sem o reoaamen 
ti qne dtverla soffrer, e qnando a 
imprenca reolamon oontrn iaso, ap-
pareoeu, como justificativa, engano 
de um empreg tdo inferior da Ca 
n>n, o o prédio continuou a ser 
reconitruido sem o reontmento ne-
cessário. 

Nos i-nganoa deita ordem pareoe-
nos que ha mysterios, estávamos 
quasi a d zir, se não cotivessemos 
no regimen republicano, em qne se 
banin a rellgifto o moraliaon se tu-
do. > 

roMiA POLICIA 
Chamamos a attançio do ir. chs 

fe de policia paia o segninte, que 
nos foi ocmmnnieado hontem: 

• Em uma oaaa da ma de Santo 
Antonio, nm preto vindo de nma ci-
dade de interior, casado, (aa ses 
nfles de f«iticaria qoaai todo* oa 
dlai, principalmente <a qnintas e 
sextas, tando oomo aoziiiai nma 
preta, snaamtaia. 

Intitula-se ouiandeiro, explorando 
on papal voa e viva dessa expie a 
çfto eaoandalota, sendo muito co-
nhecido da* aastui idade* d* Fira-
eloaba.» 

ESSENCIA T 

E' provável <jne dentro eoi i'rf. 
ve volte de nnvo para a imprenita 
nm distineto !itt. rato que a dosznn 
ha alguno anm a. 

porn isso muito lucrará o jorta 
liaiû ' rnnüsta. ono 

le jHoeiro em 

l tr,.sbjrcio nu (i< 

V' * ns ei . 
d-j jii-ircri^ .Ja 
lesse. ^ 
•"« ^ 8. F«ulo flfjrreitt 

F.-oiwu-aa »alaa <-machí. peli 
Pc t" Aley e p«ra Pa"r r ô ná, <V at i-
nina, H. Fr»ne!sieo, Desterro, lt« 
i»!iy, Ki.O'-ond' ». J'istS «Ir 
Nô te, Felotac u P -rc-". Al' v», tà 

•"io £e regittrados ;.t<5 á>: 0 ho 
cetii.. -Ho t}e\ h'je t corresjjnn-
ra; .'« U . té 10 ds 

deneia ordinai. 
noito. Sul de Minas 

V e n i i a d e t< i>peno« 

Hoje, ti« \ lio! as A a t»rd<>, o rr 
Chaves Leal, eetimavel 'eiliciri, 
vtinderá, pelo mtior rreco qae »1 
caoc«r, esplnnJid. a terrenos perto 
c,'n Aver.id:i Fanlista. 

N'i '".rgo do Ft n»rJi, r s sr» pro 
tet:«tentes ennontrtrfto um bond es 
poria), âa 3 hor-ts da t r m. 

Trt.land'1-ne de nm lognr aprazí-
vel e, rintJa ini.i?, de nm exoi.llen 
to emprego ria espltnl, é de espetar 
qne os te-/renr s em leü&o sejam 
todos vendidos. 

Io Janelro*em 17 
Está nomeado director da Faenl-

dkrte de Uedioina da Bahia o dr. 
José Olympio de Azevedo. 

E x a m e s d e pi>ep»i*a-
ttr* í®9 

Rennltudo dus exsmo* de hnn 
teu: 

Francez - Plenamente, d. Bavelina 
Angus'.: ' "!iv"1ra, Tnlieta 0. Ma 
líi», Aji-.) Nnn<s C rr Joeé de 
Mor»e> flodoy, B idrígo Qnvalves, 
Arthnr lutta Jnnior, niurl-senen 
te, Jnl̂ n fesar de Mendenvt. Ben^ 
irroin Franklin d» Fo-= Vaa7 
Antenor línaenlo de Ai- lia; t.&: 
oomrarecen 1. 

Ocographia — Flenam, nte, Abílio 
da Biiva Abranehes; simplesmente, 
Sebastito Teixeira de Azeved ; re-
tiraram se 0; não compareceram 9. 

Geometria e t. igommetria — Plena 
mente, BeinaMo Ribeiro da Silva, 
Eduardo Bangirardi; simplesmente, 
Agenrr Alvares de Usgaihtes, 
AriPtidea Fompen dr Amara . Adr 1-
pbo de Campos Mala, Jot6 Carlos 
de Sunaa Ptimo, Joaquim de Hon-
«l Brito. Agenor Silveira, Arminio 

• a com transbdri 

mp.tsçttes, para i 

I desta eompathl 
nova oa tí»p-il*« 

ite* em h 

Eéglor tom iea deual a aor n> jnta mjdk ». 
Vlne i.vi:cqao francb te tliiu «mb.tioü. 
s'ad imer »m icni o'a k la défnt en. 
Domtar Ma paaalons. laa readra obditomta* 
Couamr I'wpr t Ub.a. at la Jntamaat fo-t, 
Btra aon chapalat on oaltlr m h> Mito, 
0'tot attendra ccaa aol blai dancuiMt la mm, 

Eoüabdo FÜADO 

Telegramma do Beoií>> dia que 
foram ante-h intsm absolvido! una-
nimemente pelo eonaelho do (nar-
ra a que respondiam es ex alnmno* 
da Eaeola Militar do Ceaté, nlU-

Foram nomeado* : o 4° esoripta-
mio da Alfandadpi da Santos, Ctoa-
çalo do Bsgcj Minteiiro, para idas-
tíéo logar na Rwebadorla da «agi-
tai federal, a IfOMij da Mutua 



— Daua te leve, ParadAo.e u deixa em b ,tn porto I 
Aoabadu o enterra men to, Luiz alnai* «iii Itoou 

por algum momanto», mudo, meditando. 
Ah I leso i que aa chama a guarra I — panaoti o 

oamar^da. Klla nunca tinha visto senão brigas. Naata 
mumanto, um arrepio lha oorrau paio oorpo, Elle— 
matador I Eatava alli alia, como matador da gania I 

Ficou por Inatantaa obtuso, como apatatado, ra-
oordanJo-ae da que aan.pra ouvira aua mia diaer qua 
Daua volta a Caca a quem Ura a vida a uma oraatura 
heinana. E nio achava axplioaçio para o faotu da lar 
luetado oom tanta fúria ainda na vi» pira. 

Aa palavraa do miaalonario noa oonselhos que 
fazia sempre allluiam á mamoria da Luiz; i.esia, pa-
lavraa iiunoâ alio ouvira um incaUir.ento ao críma. 
O miaaiunarlo mandava que* todoa vivessem como ir-
mlus, tllhoa da Daus. Maa antào, c o m o podia aar qua 
una aativaaaam matando oa outrei f Puuoo a pouoo, 
as respostas foiam apparaoeitdo na manta do camara-
da, onda, paaaado o ardor da lucta, o eapactaculo te-
meroso das victimaa suggena aqucllas duraa intar-
regaçBea. 

Qua mal tinham feito al!e a aeua oompanhairoa, 
para que os soldados os viessem matar ? Náo era o 
Conselheiro o portador da p\lavra a dos oonselhos da 
Daua ? Nio se entregára elle, Luiz, de corpo e alma 
ao serviço de Deu* a ao do seu missionário f Depois, 
reflectia qua o boi, quando a onça aa approxima, aa 
reúne á manada a oontra a íérao touro sacode aa pon-
tas do chifre. Os poroos do matto, quando oa acom-
mettem os cies, rasgam oom suas presaa afiadas o ven-
tre da cachorrada. Deus deu a oada bicho sua tóoa, 
par* que os outroa nio a tomaaaem á força. Nio bu-
lir oom quem está quieto am seu oanto é regra 
da Daua. 

va petrificado na horrenda expreaaio das physiono-
mia» o oncarniçamanto da lucta, todoa oa aautiman-
to* bona aa lavanUvam do fundo da aJma do camara-
da, em revolu contra maldade tamanha. 

Lula anoaminhou-ee para a eaUng*. donde trouxa, 
pouoo depoia, lima forte oavadeira depáu. E naquelle 
terreno duro, qua retumbava a oada golpe eomo ae fôra 
Aoo, a oavadeira batia forte, a intervallos oartos, bran-
dida pelo braço robualo da Paohóla. 

Alli velu achai-o Pedro Eapia, aoompanhado da 
Josd Pequeno. 

Ao chagar, o menino exoiamou : 
— Ih I Noaaa Senhora I 
O paa, vendo os trea cada veros, gritou : 
— Vai-te embora, menino I Vai ficar lá onde eati 

sô Izé. Eu nio goato que tu vejaa isso I 
José Pequeno afastou-se um pouoo, mas fioou 

por alli meamo, assei.tado num murundú e olhando 
multo desconfiado para o ponto onde Jaziam oa de-
funotus, 

Pedro Espia, aam ser preciso uma palavra de Pa-
chóla, qua cavava em ailenoio, tirou da oatinga um 
galho comprido a fez também uma oavadeira. Os dous, 
um defronte do outro, oomo dous valleiroa no aervi-
ço, trabalharam longo tampo, aern trocarem palavra. 

Abriram aasim profunda valia, na qual depoaita-
ram piadoaamante os oadaverea. Cada vai que oahia 
um no fundo da valia, oa dous jagunços se peraigna-
vam e diziam a uma vqp ; 

— Deua voa aoompanhe I 
Ao pegarem do oorpo de Paredio, Luiz murmu-

rou oom voz abafada: 

— Coitado, foi-se embora assim... 
Depois, tirando do pesooço um roaario, onde ha-

via uma oruzinha escura, ajuntou as mios do defun-
cto e enrolou nellas o rosário. 

lado, a mio direita agarrada * oarapinha aapaaea, oa 
uiteoa vtUewa, aaiiugalhadoa na defredan. o»utorçAoda 
dòr, a maxiila fòta do logar a alutd* paia a aaqi^rda, 
moauaiuto a língua vioiaoea—apreaentava o soldado ne-
gro medonho aapeoto. Um enxame de moaquitua, mui-
to pequeninos, quaai IrwiaJvais, rodava vagaroavtpn 
te em torno daquellaa olhos, que parecia nio tarem 
palpabraa. 

Maa adaante, havia um outro oadaver da soldado, 
oom O cranao esburacado. 

Pachóla, aò, naquelle ponto afastado, onda na vee-
pera se travára um oom bata parcial, cujo* adveraatioa 
alli Jaziam na trlaU immobilidada da morta, quedou-ee 
algum tampo, considerando aquellea pobres vencidos. 

Nio quiz chamar oa oompanhaiioa, qua' en-
tio peroorria-M o campo de batalha, bluntando indis-
Unctantente oa cadáveres para dar Iharsepultura. 

Tendo deatKe doa ulhoa aqualfc horrível MMta-
oulo, o antigo 'oamarada, oom o ojraçio oonfraMdo, 
reoolheu-ee e foi buscar no fundo da alma oa m#«la 

Se arrojaram umas oontra outraa eeaas oreaturu da 
ua, desconhecidas entre ai • sem motivo da aggravo. 

Aquellea dous soldados que alli Jaziam, natural-
mente, vinham de longe, de terras que Luiz peroorrl-
ra, ou quem aabe sa da própria terra de Luiz ? 

Talvez algum deaaaa tivesse em cata uma velhi-
nha que lhe aguardaaaa a volta oom a anciedada da 
mie. E o oamarada penaava logo na triste velhinha 
que o esperava am Bailo Monte, oheia da afflUfio. 

Por qua motivo Untaa craaturaa se matavam as-
sim umas ás outras, peiorea qua oa bichos do matto, 
ou os animaaa qua dormem ao sereno ? Luiz, exoogi-
tando aquelle caso, procurava oomparações com oa 
animaes que elle via todos os dias. Entio, reflectia 
que, se Já tinha presenciado o duello da touroa, nunca 
vira manada arremetter contra outra. 

Encarando aqualles despojos humanos, onde esta-

OS JAGUNÇOS 

(COHtinúa) 

COMMERCIO eonforme publio*cfto alinha ante-
rior, apreseeae a faaal-o: porque a 
anbasrlpcfto será kbserrada no dia 
17, segunda feira, até á noite. 

Feliementa, o poro tem eendldo 
ao mea appsllo. a ha aeaolaa gran 
des a psquanas, eoníorase as poasaa 
de oada am. 

Maa, é pieeiso attender ao desti-
no Ias sobraa. A Dana tf semprs 
•gradarei o auxilio aoa neoesaita-
l a 

Nio tf preeiso dlaar qae todoa 
a(o obilgadee * esmola para oe po-
brae e os afflietos. E, se alguma 
peeaoa reoaia a po brasa só por dar 

eommendador João Manoel Bbdrt-j 
gaea Alfaya, vice oonaul da Heapa-
p a n b a e deeano doe consoles. 

Todos os eonsnladoa e a Aasoeia-
Cfto Commeraial mantiveram os sens 
pavilhões sai funeral. 

i M l f r s a t M —B*o esperados 
attf o fim do maa, laubigrsnMs pelus 
vapores : Bubiburg, 167; Les Alpes, 
100; Attivitá, 800, Waihinyton, 833. 

Deeaatra «•••«-Hoje,mon-
senhor Nnnae Paira, nosso vigário, 
oabin de nm bond, lendo sido ar 
rsstado a algoma distanela, visto a 
botina ter fioado preea no vehl 

Beta n. ite tf da festas par* o Oa* 
lello, qae deede hontem ee prepara 
para o raidoao baile de pbanlaaia 
oom qtia abre hoje eeas restos sa 
l e s a . 

Celsa* • • r M I s a s l s 
Aqaella dUliaala njtsfcds Na-

da aora olreetoria coefeaaa aaaefto 
colemne, paia a qaal Iara a genti-
laaa de endereçar am eoarite a aata 
redaeçfto. 

AgraJeoid a; far-noaaiftoe repre-
sentar na teete. 

•ripter 
Sem 

«ic jar 
o d r . ( 

efto Jn 

Mnslea. 
O sr. Anlonio Dlss de Oemargo, 

mxdcato e promeUedor mnsicut», 
eoaba da eompfir delleado reeltati-
TO paia piaao, 0 amor da Ca-
melia. 

E' dedieado á ara. d. Maria Eu-
genia da Silva Antero. 

l i Preme. «H»b*bar(» 
I * l io , Forto-Alafra» 
1T Nan*!**, «oraeasa 
lfc Oanora, «^aSUatin» 
11 OaSOT*, «VlQCaflBO Plorlo» 
I I Huiborco, «manoa- .lr*a> 
to sueoa-itra* «**an> 
tO Blo, -CltU 11 > U u » 
16 Oanora <«tHr1tá> . 
29 Oanora, «Colombo» 

VAPOBBB A. SAHTB DB SAWTO* 
15 Oanora a Bapolaa, «Nlaaa» 
15 Mootarlléo a •nesoa-A'raa, «FroreBc*» 
ir> Oanora a Napolti «Vatteo Bnuao» 
Tl Mcn<arldAo a 'aaaoa-'iraa, >W<aUn(tom 
«0 Sonora a laaolaa, .»é»rn. 
H 0*nori a B-polaa. «Vlnoa&Bu Plorlo. 
21 MonlarMto a Bnanoa ílraa, .Cltt* II «11UW 
>S Oanora a Napolaa. «*ttima> 

LA VBLOOB 
0 paqnata «Kattao Brnaao* aablit Sa Santot 

Soja, para Oancra a Napolaa 
Orapor cltt* SI Mil»no. aaklri I a santoa 

Do t ia >3, para «ontar>d*o * Inanoa ilraa. 
O «8arol*> aaviri Io Bio.no 01* '2 llnot*-

aanto para Oanora a Bapolaa. 

LA L IGUES BBABTJAI fA 
0 paqnata •Mlnaa» aablrá da Saxtoa. koj*> 

* do 31o depoia da •mankâ, dtfaeUmanU pa-
ra Oanora * Napalea,aeaaltalido p»M«g*'rua par» 

Huiltl* m • m M m m o t í h u l H i r i a n H » T « 
0 <Attinti> .«hlri de Santo, ao dia »», a do 

Blo, a SI, para Oanora e Bapoie*. ttça".;ndo 
paaaagalroa para «taalaa « üueellona, noa 
traubordc óm Oanora 

KAVtOAZlOHB GBHBBALB ITALIANA 

0 <W»akl«(<aa» aaklrà da laaloa. no dl* 1» 
do corrente, pere Motterldéo * '4***oa- • Iraa 

0 «Vlneenao Plorlo- aahlrá de Bartoa, no dia 
20, a do l̂o * t l , dlreetanente p*r* Oenora e 
Bapolaa toaando paaaagelroa para Maneis* * 
Baroellona, OOM tranabordo em Oanora 

FAOIFIO STBAM 

0 «Llgniia>, esperado do Snl aaanbl , aah'r* 
depula d* ludiapenaaael demora, par» Llaboa, 
Vlgo,La 1'aUlce e Llrerpooi. 

0 «lberla», eiparado d» Europa ao dl» IR, 
aaVlrà denola da lndlrpemarel da-)0r-, para 
Montavldéo, Pnnta-Annaa * valparalao, reoe-
bendo piaaigaíroa para oB'o da Hrata. 

L INHA LAMPOET & HOLT 

0 paquete cSatlleo» aablr* do Blo anan t l , 
par» B.bla. Pernambuco * New-York, viagem 
mala rapid* qaa ri* Inglaleara 

JUNTA COKMIBCIAL 

sasa lo oa 11 oa jAnaow 

a i r s o uHTa 

Offlofn do ar. pnddente da Janta rorumar-

ei al do Kat.do da ktnaa. oommnnlotnlo ter al-

do nomeado para aqaella cargo, em carta de 
22 d* deaemkro do aono paaaado o entrado em 
•xe*o>al-r no dl* 2fl do meamo mea; e qae, em 
4 de Janeiro do corrente anno, preat*r»m com-
piomlnao e entraram em exercclo o depatedo 
Joaó Antonlo d» Ponieoa * o anpplanta arellno 
Pern andea —Inteirada. 

Riqummtnioa t 
De oaapar dra lant-a ft o deata praça, * 

Ferreira d* Bouia pe'itoto, da de Bantoa par* 
aroklramento da nana dlatraotoa acciaea Ar-
oblvam ae 

De Ardrade A r,'m», deata praça, par* 'd«Q-
tlco flm Bellado o r° eremplar com o aello lixo 
do Ratado rolte. 

De rlandy, *aeno à Coelho, da praça de 
Oamplnaa, par- o -vermo fim. paguem aello 
eetidual proporcional * quantia retlr*d« 

Da Uaap r dia >aatjt & ü • João ariano 
A c , Va i rdoj A 0., deata praça, Ferre'» 
de Bouaa & , da de Santot- * Orlando ao, 
brlnho ft Irm-o da do mparo, par* arcklra 
manto d a aeua ç.ntraotoa locl-ea. Arokl-
vem te 

De Pl»Cf»do 1 ft HtrtlnalU Salgado ft Via*, 
na deata p-ça, - Orlando sobrlplto ft ImSs, 
d» do A-apar-, p>ra o raglatio d* auaa Srmaa 

ejK'atre*»es. 
De F. Peomanu, deata praça, para o regia-

tro da marca qua aaoptou par» gar ntlr oa 
clgarroa de ana fabrleaçRo denrmlnadea «Cl-
garros d» Cuiunl»Italiana», tegutrem-aa. 

» . í-AO J» a * . «w.-i 
Marlauak. li l u m u a . 
Saiiíai - t ! w « j » l M »r> arwitMaf 1M » » 

fona; daaearragadoa ao armaaem, 149 wagona 
(ornealloa ao aaaa, 121, aanegedoa no mea-

mo, 2'6. laedoa raaloa, <6; * dlapualato d* 
<*ea d-pela daa toai d» tarde, SS; entra 
maiíM-i awtaa d* ar<* 

a a m tonaram 80 «lagaa*. npr*M*ta*. 
i» 18-' rakin io i 

' " » r ' > n t a d q a a o - rarlua t<a*i«a ,U — 
( a e s ; s*a**»rat»doa,86, 

Pcrt — O a n w a l » — 
a**aaa • *- n rarlo* gaaoraa, 111 

•*t»ea, 54 
4 ímmo cmnta*M ao» rvtaa tmmm 

O c o n t T : A t a * c w r o ' r I n d 0 ' n l r 

m a n d s n p a r a r o d o 

l h e r e s n l t o n r eeebe r d o s 5 * " * * 

ros n m a b o a s ó r a d e b e n g a U v . 

M o n s e n h o r F e i r a t eve a l g n n s fe-

r i m e n t o s , po r t fm , l e vas . 

B A H T O S , 14 

B s a l l B e l t * ! i s « * * s A Al-

f a n d g * r . - a i e a h o j e U6:581$503. 

A l iPOebe-loHa, 7:9Ü2$»80. 

n e i p s e h s s < s e a » é - P e l * Re-

o e b o d u r i a d e I i e n d a s f o r a m h e j e 

t e f l paehados l .C f i l saeoaa d e eafó . 

• s r i a e a t i m a r l t i a s e - E n -

t r a r a m h o j e : 

O r e b o c a d o r n u s i o n s l Bapido, e m 

l a s t r o , v i n d o d o B l o d e J a n e i r o , a 

F. Goulart, ' 
E o v a p o r a l l em&o Babitonga, Oe 

H a m b u r g o e esoa las , e o m c a r g a d e 

v á r i o s g e n e r o s , a E d . J o h n s t o n & C . 

Nf to o o n s t a m h o j e l a h i d a s d e va-

po res . 

B A S T O S , 14 

• e r e a t e < « — E f f e o t n a 

r a m se h o j e v o n ú a s d e 15.000 saoeas. 

te café, n a b a s e d e 8|700. 

O m e r o a d o f e o h c n es t áve l . 

E n t r a r a m h o j e 18.068 bbcobs d e 

oaf<. 

D e s d e 1«, e n t r a r a m 200.607 sao* 

oas. 
B took , 902.063. 

E m e g n a l d a t a d o a t i n o p a s s a d o , 

e n t r a r a m 8.908 l a o o a s ; d e s d e 1.°, 

120.797 saoeas; s took , 656.295. 

D e s d e 1 ° d e j n l h o a t é h o j e , en-

t r a r a m 4.615 840 sao oas. 

B a h i r a m , d e s d e 1® : para a E n r o 

pa , 199.756 s a e o a s ; p i r a o i E s U -

JOB U n i d o s , 11 .87» . 

f a r m i d a d e m e n t a l . 

Qnam soaoorre oi pobres per-
maneoe sob a mão de Deu, e Dous 
o auxiliará lambem em aoas neees-
•ideUes, e fará para qoe sens bens 
le mnltipllqaem. 

A razão tf s i m p l e s : q u e m d á a o s 

p o b r e s , p a i * n ú n . >»r l l io- aa -Ifl 

oçf les, h t a r t o f l a a D e a * . K í m r 1 «o 

H a l o r i . r 1 's í f l i ra i m In S f n d p . *er, 

b i n a : «H,nra a o Banh r ojuu tua 
fjieau». e dá lhe da* pm. le a de 
t o d o s os t e n a f r u o t o a ; e . n v h -Hio 

os t e n s o e l l e i n r d e f a r i^ j p e irans-

b . . r d a 5o d e r i n h q o * ' , e n s ; , k » r . s > . 

( P t u r . X U , 8 » l o x 

(3i>n>-'dersm r'gnns qie, de xuudo 
de si nt ibuir pa.-a a oousus <le 
Do u in •r .m n qhm a.£ - Au 
K»u : deixam de dar * Deua, n.as o 
dinbu fnrar l h e s á o s m o p o r dl-
v. rsos m idos e s o b q u o s q n e r pre-

t e x t o s . ü upbí i i e o m - jRtnol: c c u 

t o p l i o a , assim t uub t-ra -> r . t ^ D ç i o de 
seu rslor oenlnplioará o prujulzo 
fabricado pelo d i a b o . 

Podem tir-so -is que devlrlaiD 
disso; ailud mesmo», oa seus de: 
oendentee, o seanfio. Deua dá, 
Deus tira. Tenho visto Indivi 'uoa 
rioos no d.elive da pofcr.za, ou 
'mesmo já nella. Aos pobr a d> i am 
aa costas, e i;mb»vi.ta de Deus 
Quando o riro nfto faz por rue ecer 
* bencam do D«ns, condemra He a 
si mesmo. 

Por effeito da horrivel taxa bruxa 
de cambia, os genws »bmcntiüu;s 
estto carissimoM. Os que vivem do 
seus trabalhos, nt-i pedr-ndo aoudii 
ás suas despesas, arffceram as con-
sequenoios dessa nalamidaòe. Mes-
mo os risos estáo aterroria dus pa-
io dia de arr.anba, e, por Isso, ren-
«Mn que, rrtirunrtr d )B prbrf-B Bi»uS 

olhos, mais lhes flo.rá de bui-b ren 

dO Mg 
juiz dl 

Entri 
Çeltubil 
meirosi 
*al a a 
« do dil 

Quiri 
taUibel 
náo irai 
• impe 
qnestiui 
ya, mui 
dos seu 
, Que i 

D I S T B I B U I Ç Ò E 8 D E H O N T E M 

ippeilaçõa crime» 

N . 1232. B a n t a I s » t e l - P a r t e s , a 

J a r t i ç a e A n a o l e t o I t d r i g u a d e 

H u m i r g o . R e l a t o r , o m i n i s t r o O . 

R i b e i r o ; e so r i v áo , O o u ç a l r e a . 

N . 1233. B a n t o a — P a i t e a , a J n * « -

ça n Jo f t o B a p t i r t a d e O l i v e i r * , Re-

la to r , o m i n i s t r o Ba r a i v a i e e o r i r k } , 

d|, M s r q u e a . 

Rcnrfo crime 

N . 810. ELauto A t l o n l o 4 * Caohoe l-

« • - F a r l a a , ' * J « * S f o » a 4 Banaict .-In 

A n t o n i . . d » B i l v a . B I a t o r , o m i -

n i s t r o F . A l ves ; e ior iv&o, d r . M a r -

q u e s . 

Aggravot-civeit 

N . 1819. C a p i t a l — P * r t e a , B- . rg ia 

n i N i c o l a e J r fco F r a n s o i . R e l a t o r , 

o D i i n i a t r o F . A l v c a ; e a o r i v l o , G m -

o a lves . 

N . 1820. C a p i t a l -Pa r l e s , Novr . l t i 

d i P i e r r o n B a n t o a C r u s & C . R o 

l a to r . u m i n i s t r o R i b e i r o ; o o o r i v i i, 

•Ir. M a r q u e s . 

N . 1318. O a p l l a l - Pa r t e s , a E m -

p r e s a P e d r e i r a d o b a g e a d " e J n s é 

A n t o n l o L t i t e e e n t r o . R n l a t o r . o 

m i n i s t r o A r r u d a ; esor ivAo, d r . M a r 

q a e s . 

Appeüuçõei eiveis 

N " 1632. - C a p i t a l — Pa r t e s , d r . 

E r n e s t o T o r r e s C o t r i m , s u a m u l h e r 

e a C o m p a i h i a A g r i e o l a R l b e i r l o 

Pretn R n l a t o r , o m i n i s t r o P . L i m a ; 

e s o r l r t o , G^çna lves . 

N . ° 1633.- Borr-, N e g r a — P a r t e s , 

A n t o n l o B m i f e l o A l v e s C o r d e i r o e 

E l i a s J o s é d e F r ó e s . R e l a t o r , o m i 

n i s u o G o d o y ; e s o m f t o , G o n ç a l v e s . 

N . o 1 6 3 4 . — A m p a r o — P a r l e i , D e 

m e t r i o P i n t o d e B a r r e s e A u t o n f o 

Fe l i x R i b e i r o . R e l a t o r , o m i n i s t r o 

M . C é s a r ; e j o r i v i i, d r . M a r q u e s . 

1636. — A m p a r o — P a r t ü l , d . 

M a r i a A n g é l i c a J e J e s u s a o u t r o , e 

F r n n o i s o o P i r e » d e Áv i l a . R e í a t o r , o 

m i n i s t r o V . C a í d o s * ; eaoi ivfto, d r . 

M a r q u e i . 

*ok«»*aa, t t ( S » 
Inér * v» •--< 
laak. • -sill a S T/8 
*>eatra » v-i .aa, «. s 11/18 * S 1,8 
'KW v S 29/12. 

ao ara 
1*. km 

*e*ea»« S l/ l», 
'wtianl..-. S '/8 
e. rsalo, laqaea s s 11/11 

8 hi 
Baaaarlo, e •«/ I e I t,8 
' artlenlr - 27/1 i * S t 6. 
Faeka eataral. 

«a e**«oa 

L O N D R F B , 14 

E l s l f i i para Sspa ts i i- N* 
e l e i f k o p s r a d e p u t a d o , h o n t e m rea 

l i s ada e m Y o r k , f o i e l e i t o o a l m i . 

r a n t e B e r r e s f o r d , c o n s e r v a d o r . 

I a e e » d l « a ^EmMtlbourne hou 

ve h o n t e m g r a n d e s iaot-ndlos, sen-

d o p o r u m d t l l e s d e s t r u í d a a oolo-

n ia V i s t o r i a , c a u s a n d o oeloseaee 

p r s j u i s o s . 

A « f e t f l c l i i b i I s « g y t e i a 

ü u l a a - P o r p e d i d o d e B a l i a 

b u t y , f o i p e r m i t t l d a a i d a d e diver-

sos r a po r t e r s , q u e d e s e j a m aoom" 

p anha r a e x p e d i ç ã o a n g l o e g y p o i a 

ao B u d a n . 

O c a f é n u e x i r a a g e í r t i 

T e l t g r a m m a s r e o e b i d o s p e l o Jor-

nal. 
N E W I B O K , 18 

Cafi—Hontem o m e r o a d o fe f l hoa 

s o m ba i x a d e 5 ponto» n a i o p ç õ e s e 

c a l m e . 

R i o : N . 7, d i s p o n í v e l , 6 l j 4 can t a , 

e N . 8, 6 c . p o r l i b r a , c o n t r a 10 1(8 

o. e 9 8(4 o. n o a n m 1 p a s s ado . 

O p ç õ e s : m a r c o 6 65 o., m a i o 5.75 

«., s e t e m b r o 5.95 o. e d e s e m b r o 6.10 

g. p o r l i b r a , o o n t r a 5.70 o., 6 80 o., 

6 o. e 6 .15 o. n a terça-fr i ra , t m a r c o 

9.65 o. e m a i o 9.70 o. i . o a n n o p »-

8»*0. 
H o j e a b r l n s u s t e n t a d o e c o m as 

ooUções inalteradas. 
< -

H A V R E , 13 

C a / i í - N a q u a r t a f e i r a o m e r o a d o 

f w h o n s u s t e n t a d o e ot-m alta d e 

25 a. 
Wi t r ço 87.60, m a i o 87.76, l e t e m 

b r > 38.60 u d< z e m b r o 89 fi a c e o s p o r 

50 k i l o s , c o n t r a 87.25, 87.60, 38.25 e 

38.75 f r a noo s n o d i a a n t e r i o r , a mar-

co 64.75 e m a i o 65.26 v f r a n o o s n o 

a n n o p a s i i d o . 

h b r . a h o j e o o m b a i x a e c a l m o , 

í i tando-se março a 87.25 e m a i o a 

37.50 f r aneoa . 

H A M B U R G O , 13 

Co/é—O m e r c a d o f e c h o u n a q u a r 

ta-fiii i» c o m a l t a d e 1|4 p f t n n g e 

Bunten tsdo . 

M a r ç o 31, m a i o 3125 , s e t e m b r o 

31.75 t d e z e m b r o 82.25 p f e n n i g s p r 

rae-0 k lo , c o n t r a 8 0 7 5 , 31, 31.50 e 

32 p f e n n i g s n a terça-feira, e m b r ç c 

53 85 e m a i 6 3 . 7 6 p f e n j i g s n o a n n o 

d o . 

H t j e a b r i u s e m a n l m a ç i o e e o m 

b a n a , o o t a n d o se m a r ç o a 30.75 e 

m a i o a 81 p f e n n i g s . 

(Ci mmercial Telegram Sureaux). 

I koraa 
lanaarlo, S l'/IS 
rarticular,8 t/a» 

. Heraado, frouo. 
riAv* pa 'waiMaeie 

•mtmtstí U a Joio Antonlo Jsüto: 
«1-1D0 Dl 3AIMB 

-Vtwwes» naa"W*ea *p e»e-r «. Va> 
• - 1 " ua i4 ti i. 

b « » " e.lSI t«aaa, 
Imkarfnaa, 12 ISI. 
'•,•-.-»»•» - | HíC. 
preço, ll$( 0. 

SAITua. 14 
1. :/» k. 

ú matiaía á* aar* abria oom procura regular. 
I l/l koraa 

Oonttnia com * maama procura. 
I l/l k. 

Mercar o, calmo na baa* 4* 8»IO0. 
WUA 

TranaaeçOee effectnadaa kuntem,fõr* da bolaa: 
es *aç6aa d* 0. Barulata, * 14 $. 
6 » » a > * 248$. 
5 a » » * * 248$. 
6 > a a a « 2481. 

100 acçSaa d* 0. Hogyana, Int., * 240$. 
sua* ua a. r*oi» 

i r n i i u 
• »m*M pasasr »a,» $».*« 

M l f m aeaaw k "r — 
a Mai* . . - «10$ 

•ms d* Ot-KM-
'. TKiraaltmi — 

oriptorli 
genro, i 
formado 
Vogar, e 

O dr. 
almples 
tre, está 

Direito I 
O eaa 

grave a 
Oliveira 
tfagrantt 
yies. 

Podem 
e t r t r o q i 

aba cor» 
A n t e s 

n l t t a-BQ 

V a l o r nl 

Q u a n t a s f a m í l i a s h * p o r » h i q u e , 

a o nasoer o so l , n t o s a b e m o q u e 

o o m e r l o nnss » d i a ? | I g n o í a m os 

f a r t os M tristeza-) k l h e í a a , p o r q n e 

n á o c o n h e c e m oh o a m i i i h o t d e 

Deni... T v d í v . u a P r o v i d e n e i » Divi-
n a v é ' a s o b r e os p o b r e i a f f . i o toe . 

m e d i ' n t e o z e l o d->s A s s o e i a ç õ e s d e 

8. V.o nte de Parlo. 
E ' ee r tu q u a h a a b u s o s ; ma s , enr 

g e r a l , as e t m o l a a s a o b e m a vp l i a a-

a u a .Ja»«*at* laáutMa — 112$ 
. II. ra*J« - - U t $ 

> de * — 
e Oroálfto K**l d» M U » 

anamanlal . . . 110$ 
Oaiti*«. f u t l t 109 W$ 

» « • « • , . . . -
a 4a !•'.« _ _ 

a Larradorea . . . . — rOOl 
.̂ uaLiucrr. — voa 

> viamMD riwtv - iiti 
• »«*toa 71 $ C8I 

CírISa Ia J Caalu .»«. 14;,» 4101 
» a a «$v «» IMS 

t laeVIe Frete l e m 
a Dnllo de I Faaio. - — 
a > a a a de Ml». - - — 
e a a r a i * 14$ — 16$ 

, K A i r a l N . , . _ — 

t Isasataar» — — 
• a aam 8S«/. - — 

AOofls» ua OOa-AXBiAS 
Tsa.™ 0o • 

Pauliita (az dlridando) . 
a r w w a . 148$ 142$ 
• MCraaauu 14i<$. is-c 

do sr. Pi 
porque, 
nfto tive 
badol 

Be s. t 
nio t e fl 

no ai adi 
voto ooij 
deril J 

Mogfl 
1698. ] 

DB. 

CAS4S R'C0MMEITOmiS 
Livbabia Clássica db Alvis * ' 

Rn* do Oltrldi r 134 w 
aeiro; roa de 8. B»-' . --o <*« Ja 

— — - ^ m s o , 8 3 — B . P s n l o 

|UAO Bf t l f í ooLA h (\—Importador l 
Jde cambistas, eaeriptorlo e eaia 
t- cambio, rua 16 de Novembro, 3H 

DepoeUo: largo da Conoordia, Br*», 
8. Paulo. 

rtnjo awtuhbs ns Aaaau—Rua D l 

J rei te, n. S0; etiixs do correio, 77 

pAB \ ABREU—Alfaiataria, ronpr* 
u br-i-ô M, rua 16 .le Novembro, 7 

COSTA PBBJinU á H«BM0gIT.LA~ li..t-

te, queijoa, manteiga (Moa i e 
bidaa Anaa, 14, roa do Rnmirio 14 

Ltna Daornrr- Correspondente do 
Banoc de Bantoa—Bna de BAo 

Bento, n. M—Caixa do Corwlo, 886 
Brcriptorlo eommerelsl e adminli' 
trativo. Descontos de ordens. O ei 
eriptorio aoba-ie aberto depois da 

PALCOS E SALÕES 

L Fahl 

( D e s t a 

(nau g e l 

d o , port i 

deras dl 

CARTEIRA 
»«conmniy.cio.pas. 

• e r i i t s 
MEDICO CIBCGIUA DO BRASIL 

8.« anno — 1891. 
Todoa oa meara ur folheto de 40 

paginas, oomo movimento identifico 
do Brasil * Rztrmgnro.—A t*ignatu-
ra 19, pagos adeantrados ao adminia-
trador Bna da Quitanda, n. 43, Blo 
de Janeiro., em B. Panlo, AlveiéC. 
Quitanda, 9. 16-16 

> K I < M 

DO E N C A H C I R Ú R G I C A S E O P B -

BAÇOEB. 
Dr. Bbibbay—Oinugitto upecuúiria 
diplomi do de Pari», o je ra palea me 
t hod i i e os m a i s a p e r f e i ç o a d u e d a ei-

rargia m o d e r n a n a a molutias o o a 

oaaue . H é r n i a , k M U o r r h t á á a a , e a a 

a r o d a boeea . P i a s w r * » riai, a l e r o 

e ova r i oa , i umer t t , - D * I á a í , < M 

landa, tí-Bio de J<m.(r* momi,**-
ffMMMf j u r a 0 f N w M f , 

a . t . — l e a i a . -
M * s s I a s , . . . . 

ílalai rABA a a o s o r a 

Janeiro 

H i a e r i l a a l * 

Quem t«m dé coneorrnr para a 
obra pia do daaeggravo do Basti*. 
UKO 8 'OBaHKllTO a do SAGRADO 
CobaçXo DB Jesus, tendo aa sob-ai 
o destino dai famílias pobre* • 
oa-go dai Aseoetaffiee de B. Yioan 
de de Panlo, dirigtdaa por molhe 
ree, uaa f/tgnaaiae dieta oâ ilai, 

Alarme falso. 
Hontem, poneo eatee da 

noite, wndo dado aviao de 
d to na rua Flvrenelo da Abri 
48 A, para alli dlilgin o eoi 
bvmbeiroí, verifleando-ee nfto 
ineandto, nem sigual disao n* 
eaea, qae oe bumbeisoe aso 



BBt* 
orque « 
no dia 

de* ti-
' lempra 

o* po-

dar 

PM-

bena 

no-

ta» 
de 

rio 

«sn. 

P B I . P A U L O 

to a*a> do longe noa oüau I o" qaaado náo ntnio TwLulr „r| 
. leve m magAa. Bampro bmIUbb 

(UTr A n t.ai. . A . . ^ ^ 

i pn 
I n adi. lato m i «••> iu^» um num • i—» 
da. Bia> da Uva noa magAa. Bwpn I * ' 
roapeitáan.a a ooaUnaamoa a r ^ S l L V * * " fado. aborreci 
M a pt-aiçáo d. ^ ^ i í ^ ^ l j S J O T W S » 

T « k « T S ? p r " ° - » 

• • V - — ¥ —«»-, • 
• .-• roapoltorlaaBoa a d» entro qual • 
qaar jnrliper.U que plelUeoee « 

<«. « » . p j r S ü s s ' E * s r » 
nem pôdeIa ao fn tMiinl* . I «•••••O d| 18M, ——- » TWIj" I 

•uaManava dal 

da CUtra. E a. asa. oo.á. nem pó/h li ao mU*.^,0™ 
daáxar da aaUr eoBveaaldo da qaa I P*J°r a pafar. 
•to lha d Amo» o mibimo uiotlv.i da da B. Paulo para o 
queixo. B noa Ueito re^pflr, pw . ̂  "V^"?^00»»0»."* o «mno. 

Eli»> M Monto 
a. cxo. á iBpxinaa... I» -1» Int-liuoa, am, vaa q „ I m l l l O l U 
oqa.rarUi.no produair nau '»>* da Maadea Oliveira. da T«*n 

I 

r m u i o e n u m m w i 
PRIVILEGIADA^^ 
liu.4. AJ . . 

«o-lroa. aoJóm^ubl joZiu . 

Mia* Oaraoe. t J F Z ™ * ? 
narU capital, 
doa do Rio a 

fonaUaa. 
nmpli-U i. 

- Oatoo i 
íiúuoçku duo foraai-

~ —• » wwuta aoa aula 

Hánlt: • ü palof 

Pasuboai. Cbiabblu 
l - l 

i I odiroota do mtnUtro Olivrf 
ta Blbalro, por aó« (rancomenU 
averbado da aaapelko no Jagaman 
|o da oeuaaT... 

Ma*, aa o qula. nko o oonaeguiu. 
Náo igaoravamoa qna o dl. Darto 

Ribeiro nfcu Um proeur.çá i 

Tomai o oon^lhoKa.nUP. U » ^ U S ^ L i r g * . 

^ í.Pfln0pl01, • ••Ptafai W - W T S X 2 L J2S!10 

moiU bom o piimoiro du a oontl l-®- Btnulé a 
naft até qno, no otUvo dia. ma aa . 

abaaava d . ^ ^ | ^ ^ ^ ^ 

Dividem do 
No MwHplorlo flmti uomiMnKi* 

o l " ' I • andar, a na aBa f-bri 
aa da Ualdra am Bom Katiro .V. 
t»ré do dia 16 

dU áa 8 h> raa da Urda 
da 1897***° T^V — ' 

1897, i nato da a •]<. mi 
14000 por MJS. ' " 
a Paaio, l« dajanahodaim 

LVIB DB Abbaia MMLLO. 

n^etorfemfa. 
M a t r i c a r i a 

—- * jr ĵa, M. kora-1 11 

w w * dedeeenaejoe UUa-
S " qaadrO, 

y t a f M MaoalUaidaa). 

»• I. BnaPlraiU. a. 

[^jjJ^U UUUral Para dAr da 

i jL-f-r.*: * « ^ 
fipirio. ^ L,b"d-d»..«» "«. 16 -6 . 

qaa nnnea podV 

radicalmente en 

arlptorio. • —•« 
lato, porém, qaa, indnbiUyaimon̂  riwhwnil 

Ia, é o qoanto baaU para demont B, ei* me, poli, radiealmenU ob 
Érw qna o dr. Oiivaira Ribeiro n6oIrado tndo graça* és Pilala* anti 
é juridicamente inipaito, Uto ato I "y'P»PH"aa do dr HoiBaelmaím. 
^ abiolatamente nâo, para ar Lnio%aTé 
«anotr aqnalle m.gutrado A denaa vi«o* qno nnnea aa pefam/eoní 
atmosporo de nupcieéa moral qnal*qnoile* qae ecffreml 
hUlmente o anTolver» n&o *A ncaU m.C'?ftl tadl00 

. • . l médio a todo* aaoaa. aomo em todaa al onttaa aml 1.1 

' H retirando-
FranaUao Mboml 

eapitai a 1b 

^'^Marluuam Á a t o a l 0 

OondrrdaauM: 

Mabobl Fbaboiboo Xivrt» 
B- P»ulo, 18 da janeiro do 

. ^ 8 
_ t̂ 

aômo*am liodaa ai outras em I "iuítoSi^R?!'.— . . . " " " " I a ® ! M * l f n a l o a , noaooUo. 
o d , Hiqneira C.mpoa Uve, ^ o r a ^ & ^ . t ^ ^ m ^ i » ^ 

proenraçto, emqnanto o dr. DariojOaatoo 4 C.-Sío de Jcmeiro ^ 1 0 < , n t e 0 i a l e nto do Pnblí*, o^S," 

W darta o 

«n. ao nio e Mina* Oanoo. Taaaoo am nooo<7 
maaanU doe diWe apperoUioo . inarodiontl 

n»o à,EdXTrrortrProí:.^0U a° • 
Empresa Formicida Bataillard 

631 VAXXA DO UORBBIO 

l o a M S J f l ^ i t S R s a t i x p a u , ° 

— p e u * ^ í j t o í ^ -
«o *a •^••llMPj^jlrector.a.ranta da Empresa"16' 

i. inloreaaado o admlnutrador da Faaon-1. Baata Th.w— — » u . 
de Coatrr, drelara q . o ? T 8 " ^ o ' " ^ ^ 

applieaçào do *yaUma de aan tavontoé 90 ^ ? 
. oxiinocao ^ ' J S ^ V S ^ ^ ? ^ ^ ^ S t 

_ oollehaa lavradtraa, a nlo mto a., , 
do Bnl 18 do ritibrn í . tBoa r* A ,0 , i* d" , i n • Faaenda Benta Thereaa mnni-^ 
l»deoBt..bro dSlSM r , , ! ! d e * i lUo >cb<>c • — g g g - - T S T n . t 1 ^ d» Parahyba 
— 1896 t-Ummhn F. B. do T» rdode. 8 Ubril.to' J X T g B L 

[ H O J E 
— • i v U k — — « w ^ v r j i w i a , ! 

i m p o r t a n t í s s i m o ÍCÇÍO entre M O S 
L ^ T - r , Z u m J M U â i J ) . 

m m 

P é s d a l n f t M i a 
- d t B l i f â a 

proanroçao, emqoanio o ar. isano 
Ribeiro (Ar aan «colo de advocacia i n . — , — q u .. 
cn aan «impUa companheiro da aa M doença, do 80 doaembro dlMoivoram oi . • . P oompamioiro a. o* Mtomago, flg»do a inteatino», aulm «••«Imonte aa. Arme p^EJ^' 
•riptorio como en xagneea*, nevralrfoa. dAr™ Vannnooi o--"-™*'.. 

«•c. 
B dl. Oliveira Arruda 

juiidieamenU tmpeiUs. O ir 
i do primeiro já nfco é noaw 

advogado, e nlngnem dirá qne a 
1*1 de inspeicAe* *e refere ao re-
moto parentesco da exma. cenhora 
do aegnado com a exma. a:a. do 
jóia da primeira instaucia... 

Entretanto, por nm esernpulo rei. 
paltubiliiiimo, ellus (oram o* pri-
meiroí a reoonbioer a anepefçío mo-
ral e a desistir do exame du* autor 
p do direito de julgamento. 

Qneriamos apenas qne odr.Olivei 

„ " — a * aoenoai do 
I eitomago, flgado a tateatinoa, awim 

minuiiu como enxaqneeaa, nevralgia*. dAre* ¥»"nnooi Asando o aM ,̂,""..'"̂  ? 
Sem jamais aa tratou de *a*pei nervoao* do coração, p.lpiUcOeo I? • ""TO da noía tolí i P S ? i 

C4c joridica. O dr. Cnnha Cuto e I ̂ "e, hmonboid^MMeti^lIa-141111 * O. • «ova flrmo A. Par-

p dr. Oliveira Arruda Umbem náo S l ^ T * , ^ ^ 0 ^ ^ , ^ M^bío^aW0 30 dc da-
Mo JniidieunenU .«peitos. O ir Anti dy.poptíC.^o i H^lS? » 
Bio do primeiro já náo é no**o «"«nn, reoomaendando-ae aiuda oo-l 8—S m . f JA S D I I r I & O. 

„ —o . rarainl A 
o ao ti to a posai 

««fo da nova flrmo A. Par-

Amadso Pabdimi A O. 
DAWILI VAHBDOOI 

„ u í m l | „ r»! mnrsvilbrso recon*-
ta Ribeira lhas aegnisie o exemplo: e titnii.te do py tema nnrvoao. A «Nen 
Sáo eramo» muito exigentes, porqnr rot'f a Prnnier», oujo uso pôde ser 
« •n*Pe'C®0 moral de . exc. é. 
qaaationavelmente, muito inale ela- to>ias as ph>rina?iu. 
ra, muito mais evidente do que al—,, . - - — 
do* sau* dous collogí.s. t L I X I R M . M O R A T O 

Qne importa qne o dr. D*iio RI Evaristo Xavier da Veiga, de Mo 
0OÍTO nAo tenha prounrasau na cau » ^ 
aa.ee tem, como não é. possível negar até tomar Eiixir M. Morato Tnél 
todo o inlescu.e em <1*6 o seu os I foi nnioame&te o qno o onronj ven 
Oriptorio triumphe netta e em toda* I de bo na ̂  rua Direita, n. 1 — ca* 
•eu nnfaAa onnona /ina nova 1A . . ! V<MA W 0, B. Paulo. 

ar* n u , S. Paal* • Calflaa 
Em busoa de s.údo, gravemente! 

olterada por tremenda uloera, que I 
me dilacerava ai pernas, percorri I 
toda* as localidades apontadas, pro-
ourei nolabdidaces afamadas, em I 
Càldas, fiz uso das aguss, nada ob-l 
Uve; res.ivi ir ao Rio e fia uso da 
«Esnenc«.a Passes», o r>m pouoo tem-1 
po tudo consegui: acho-me ourado 
râ ioalmeute, I 

Pabl/i a-do este bello historico, 
'«-do homenagem ao auotor. 

Fbancisoo IjBBSA 
Bernardo Marquis Boarcs, UsU-l 

munh», (fl:ma rcoonheolda). 1 

ünioos depositários: Haruel 
0., rua Direita, 1, e largo da Bé, 

— r e s g u a r d o , a 
Anti dy*poptio.a do dr. Hünãel 
•mnn, reoommendando-ae aiuda oo-
mo verdadeira* purlfloadora* do. m 

Vetidem-se am toda* ** pharma P r « « 0 d » 12 d l * * 

Agentes: «ve^^ntüra^^ d e ««»««»nU 

COS, ars enfados, racommendamo. debeilar UU f r a i í X * ' t !^ 
p™":.' d" «Neurosino I riainhança sabe deatê Mw nndiriÂ 
Prnnier., o tal maravilhtso recons 110< ooso prodígio-
iilBii.te do syjtema nervoso. A <Neu 
rntiru Pnin,... . • 

I aom nino parta eapaaUl n. 
matrieorio a livrada qnalai 
rtMMU nocira. BTHMEMIÊ gengll 

dentlcás, o viu aa daarrdaas do aa-
tomaan u anlio.. . . Jr" ri_ 

B«toHS! • « • ' • • • » « • < • Béo 

ALHXUTO BODÇAB. 
1-P«t r praljU Companhia 

•VIWH^TcHAMAIWal 

I Esplendidos terrenos sitos em ruas 
a 9 . transversaes 

A. da 1 A ' AVENIDA PAULISTA 

4 h o r a a d a t a r d a 
O LMILOEIRO 

H O J E j KxcêpõiõnãT 

DELO 1450 

8—1 

1 SUto Tovi rô» „:K>1I° d» ' — 1*viro«, enronie como «Al 
C • d. Ho*rio do 

8Nictheroy, 1878. Idalqía Rosa db 

Bna de B. Lourenço, n. 46 
ünioos depo.iterio* : Babubi, * 

Oomp., roa DireiU, 1, 

(abra a a insomnia." tio eommun* 

m^it J l " ®" 0<Jm 0 « o daaU ra 
.^o t on^aa l a^go rdM . 

C*llegi« B P H l . , MiaM 
BOA DA MOÓOA H. 41 

D J ^ b " t u n d M • 11 da Ja-

ram arraliuLu 

EDITAES 
10 

«7. Jnfa , 
oa d* Santa Rita do 
tro, aU. 
Fooo aaber ao* 

' — ^ r a ^ i 

r * " ' ™ * V» o t«m eonsulU-1 •®UI virem qna iJr osts 

gimon interno de accArdo com o " ben* drixadcS ̂ t E Í I '?,9*0 

•oMto n 
do 1894 

J b z t i a s — « - H S S r r t ^ 
•oa bcaa. a vir,® babllit»r-«e ao 

- — w i i r j o, 
H. Paulo, 8 de joneiro de * 

O diraetor. 
Diorraio Gaio da Fojtsboa 
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a* outras oaus.s que para lá se en 
pamlBhem 7 

Além disto, a ttadiçáo seguida no 
ÍOTO de 8. Paulo é a que nos esta 
mo* esíorç udo pi r que n&o se rom 
pa. Para ni<I irmos muis lunge, oes 
aulte o,dr. Oliveira Ribeiro alguns dos 
aeus oollega* do venerando Tribunal 
na que tem assento, e elles lhe di 
tSo que o desembargador Ouima 
rle* cão julgava as causas dus er-
oriptorio* em que o seu (>lleoido 
genro, dr. Queiroz Carreira, reorm 
formado cm direito, aprendia a ad 
Vogar, oomo simples praticante. 

O dr. Dario Ribeiro não é nm 
simples praticante, i quasi um mes 
ire, está, segundo oonsto, a sor no 
meado pro(e*eor da Aoademia de 
Pireitol 

O oaso, portanto, é muito mais 
grave e a Huspeiçüo moral t}o dr. 
Oliveira Ribeiro muit spimo msir 
flagrante do que a do dr. Ouima. 
KM 

Podemos perfeitamente dispensai-
antro qunlqner argumento que vo 
nha corroborar a nossa these. 

Ante* lie ocnoluir, po, ém, per 
ttitta-BonrS nma roveltçãi, cujo 
valor nc* diaî oaiamc* de entare-
cor: 

N5o ha nesta «Idcde quw 
Ignore que o dr. Oliviu Ribeiro 
teria votalo oontra nós. na srseSc 
fie quarta-feira, se.s rtquerjmecto 
do Br. Picheiro Lima, n&o sabemos 
porque, o julgamento dos embargos 
náo tivesse fido adiado para sab 
bado I 

Be «. exe., na ossão de sabbado 
náo «e üér afinal por suspeito, oo 
mo ainda ousamos esperar, o nen 
voto contrario nfio nos 
derál 

Mogy-mirim, 12 de 
1698. 

DB. JOBF.' PsnBiHA MACIIÍDO 

J. J. DA SlI.VBIBA ClNTBA 

[olestias das S E N H O H a T Í 

wss^essr9 1 
[ r a i d . d e , o 

r„U.m 8 , t y s i c a c o m 0 serum Maraeliano 
quina d. ™ t t T p t l ' 0 / , 0 : « M 8 J o K t í V * 

7 á. io d» ̂ f f i a ? ' ^ 

VI 
praao da Mnta dl... e «o»™."; 
para 'auo* oh<"n d0 S P"V?(

n* «hegue a n,tioia o u.L» 

S S S S 
pren.a ioooi p na do oai itil d p. 

na oidad, de'a.Zu 
, Mita do Pa»s Quatro »n« a j» t 
n»iro d, 1898. En Ádísuoto Vello 
S"0"" .habi l i tado, o e.e, 

n i , "̂''nardfno Vcllo " „ 
erirto, o «nb <orevi—Jo|0 A ° f o ' r 
deS.ua- Fleury. (listava d°?ia.-

un eriJo, está ooo 

R> Mfersda Aatiffa 

« pnblioo . 
reoebsr ed.£rao«o no *Pi«ndldo* Urreno*. já prompto* par. 

A v e n i d a J . h ú a „ . . A l . „ . d . a L i m a 

«0 D A CAPITAL 
de 8dla* " e .«criptar. pusfada den 

^ pretendente taríe. afim de conduair o* .enhores 

H O J E Sabbado 15 H o j e 
n - j . A ' 8 4 ''Oras da tarde 

O n d a e s t i v e r c a l l o o a d . u m . b a n d e i r a 

v e r m e l h a 
O AGENTE DE LEILÕES 

N. B. 

l i t i , n m r o s ç j a ' 
f " *>teHIA.CHlOROtf ° I 

O P B R H o I 

bravais 
r MMtMf i Fí.fflcacfc,. C 

\ t.... t«Sjy;gfUaoio ' 

Enfermeiro 
Um moço com 36 

rtosano I«» P'»tíoa, deseja «»«lon-
•enhores U««nd., on sal^f'6*" ,B «m 

Indopendentr. do Si À . . 
I na instrucçAo p r i j . ^ *>"<>. «-ócio-

'««are», sub-

^ Iuíormaçõba, nesta typographf% 

8 - 1 

i -.eury. 
mente sei a 40). Co 

jfori ie o Ci u (é 

I V E V ' ^ 
A ntonio Bemardino 
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O AGENTE DE LEILÕES j o X ^ Z , 

e n a v e s L e a l \ w w m h n 
M M _ _ ~ " I .id ra a J » n. . 

MOVEIS 
' . . . »-uiuiiuu-ffl(li(fjjU tKSDJJf 

A I 

fLIXiR M. MORATO 

_ A* eoaamerala 
•JBignadoa, soaioaoom- í 

ponentes da flrma Dias A Hilverin 
que ne.Ueid.de se ̂ hova esUbe 
leolda, oommnnioam » esta a éa 
outras praoac com que VlA h.íf 
tôm tido reiacflss, q'°*oal)Bm ê I 
dissolver amlg.vol£entB a mwmí 

Isaltino Cunha, de""i.ub.W:e.-1 X H e 
teve louco de dAre* rbeumatica*, o peres e exonerado de toda . 
tomou todo quauto ha sem provei- Ponaabilidade. " ' 
to. Agora, está bom, sarou bem por-1 Commnnioam ontmaim 
q..e tomou o El.xir M. Morato, ̂ e -otivo e p.sXo T S f i L W ° 
"e "-ode na rua Direito, n. 1,-clia fl«m inteiramento • ÓÍ«n Íí. 
BABCÈZi í G.j—3> Paulo. U««UdaU S ^ T e W ? * ^ 

Bio. 1892, rua Ben^ ^ 2 composta do. rocies MO-
—«n— ' I»darin* Gabriel Dia* d'OUveira a 

flolicas 
IZVA.^ hoW 51 

O~L 

oii i i t 

^Importante leilão de moveis 
L , / ' " U A 0 0 G*2OMETR . 30 
h o j e - ^ B I W U S u D m m - m 

En era a i . i a 
& dias, por um abuso, 
ndoeutado iue v.r-
aoonsrlharam-mè o uso 
do inMlivd-jatahy. 

Dse'', <• e'm lão boa hora, 
o x-rope dlvinal, 
qu", conv.oto eslcu agora : 
náo ha outro, é sem rival. 

T.imem nota que vos oonto; 
o tal xarope oá destro 
(ez ü o ongorlar a tal ponto, 
qna já n„s calças nSo ontro. 

Gabbikl Dias db Olxvbxba I » • «0 • 
J. Bn.VKBWÍÜMíOB | » » 60 , 
Joio Dias DA Biltà 8 3 » . 120 » , ^ 

" " " — -

te, da. 11 á. 3 horaa, paga *e no i j j 
the*ouraria deste BanooT o 80o'£ ' ^.«W» «ortída, 4 esoolho, 8$ 

" • F a * n a « l a «utr», roa 

• A'-' 4 tjraj da Urde — 

m a r t e l o 
O L E u O E I R O ° a deíK,hitu 

Souza Breves 
CO»ni c n r l f u r i a e sveaaf. * „ „ . » , . 

, do RIO GRANDE I B fCroUria. I f M 1 1 e B G ü M i ^ ' * » " " A ) 

r s 

L e i l ã o 
SüPEÁlCfífS MOVEIS 

nv 

Casa 

M . roe ITS 

PAR I » 

STOCK̂ SCCCESSOR { 

Pljsíca-Cfiiniica-Mâteríai Escal» I 

. ORA Ot COMCUIK» * 

F » " K.UÍ.U ' 

I 

DB 

de fa 
>- . n u a 
UILOB1BO 

M m j m s 

snrprehen 

janeiro de 

FabTlca Btearlea B n u a . t 

l' Desta data em deante, deixa de ser 
loau gerente o ar. Raul Cirne, fican-
do, portonto, oaesaoc* tedos os po-
derá* da proenroçau que 50 mesmo 
paaaei. 

B. Paulo, 14 de janeiro de 1898. 
Hbnbiqüs Dumont 

C a i a r a •oale lpal 
IKTBNDBHOIA db ÍOLIOIA 

PergunU-ae ao digno IutendsnU 
le a íef 6 egnal para iodos tu nAo; 
\ uns camb̂ U* apprehendem biih. 

|ue náo rê tituem, obrigando-r* 
».. - dpvî a • rnp̂ M 

Engordou me pernas, braços, 
ífz outos prodígios ti es, 
qne quasi ná-> dfiu um pasio, 
por ser pesado de mais. 

Para a cbra ooroar 
do rrmedlo de espavento, 
até p'ara bota* calçar 
eu passo grande tormento. 

De taato oontentimento 
nSo H4Í onde irei parar: 
já tenho o pzesentimento 
que em breve vou estourar. 

Fiquem as lettras qne pinto 
cm penhor de gratidáo ; 
pois s&o leitores, náo minto, 
sahidas do ooraçáo. 

Ainda nm caso de 1876 

I videndo das sua* acçAa», aorr-.pon-
(dente ao semestre findo, á raaáo dn 
10», por aoçáo integrolísada e 2S ínn,n'0C4° 1110 intogrril.ada, ou 

lUaido *nn° , o b í e 0 0,P"«l reo 
S Paulo, 10 de janeiro de 1898. 

Josí Ddabtb Rodbiqubs 
B-4 Director Gerente 

; Note. , s n í o p ' 6 do R u a M a r e c h a l D e o d o -
* ^ « o r t í d j á escolho, 8$. I 1~0, 8 A 

• M » "ntr», rna ém I Devidamente auutnr.to^ I * 
" « A •8^4 -eu di.Unçto U V o ! ^ ^ Z Beoe 

iá côm-fôí?efaZBr
t"

B """«mmenda*, I 

terdo-. x r r H 
oeuticos do r.nl. 

FELu iííiilu KIKO v—» 

S o u z a ^ r e v e s 
W r W õ Ü Õ l ü T O Ã f i l T O N S 

Rua FJorencio de Abreu *?« 
soebeu novo e variado .ortlm„„.„?. 

Bahia. — Bacola d< ir «i • • • 

B O M — 

^ e i i â o 
j u d i c i a l 

Uma casa de molha-
dos por atacado 

Mir «° l b i l o ' 1 , q 

Alfredo 0. Pereira 

DK m o Dí 1870 
I JI _ I 

oeuticos de L ^ X l o s nrî í̂ T 
mente . . p l l l l lM 

«o maior preço budo. 

P°^'ar oontra "oom 
midadeii.' " « d8 

- - - l l A «̂darn-sc na oasa Lebre Irmáo 
, Já ne**e anno a Em noia P ^ , L d ° J 1 i

i u . »"«ari. B.-uel A c£ 
provocava agradeoimento por partf tarfta' h r g 0 ** Sé. 2. 6-5 
doa doente», que, desepganadoa dal _ — 
outro tratamento, encontraram nelU1 " * " e o B. Pa ale 
a oura de mas moleitiits; eatá neste I 10 0 dividendo 

I cano n ar. A titnnf.. J— o . . . I J)Q ^ ^ 

' prego • DHdo 

HOJE 

Uma Infinidade de obi^- --flfiMTa! 
.e?i?"ri* « • ' »*" ' -•«* mindo*, conoer ntes on. - ̂  
leiliM» • . -—«ria, que tudoest.r4r,»Ü!Jl , m o s do m * * ' 

vendido* ao mala alfe . r l - . P°r 00«mí5o do 

PELO LEÍMFÍKO 11,0 

Etcriptorio e agencia 

BDA SáNTA IflEREZA 4-A 
Com alvará Armado p W 

ticcímo dr. juia dTdi, t̂o da l o 
var» commeroial, o e"m f " Ír" 
JoAo Thomaa de MeUo Alvo, . „ 
quorimento do* «yndícoTdVmii. 
(aliida de Câmara 4 0 

sabbaS « 
# « a F l o r e n n i n ex-TL8» ™RGE I n » m » ü i J 

SABBADO mmo 
• o d a c o r r e n t e 

HOJE 
A'8 11 E AlEIi 

RU* SJREITAS, 27 
I vlllm B u a r q u e i 

o «íffMiníe: 

. a Á Nacional, fãbrl 
, eado em Carm» do Sfc-CZaro f j f l ^ j 
é a mais pura e amaij aubataanM 

" q ne ^ ««o sub ni.ittidas a exame. 
Agente, Moktbibo A Bobobs 
Buo Direito, Caíé Viaducto. 

aab., dom., 8.a a 6.a 30—1 

» 

A t t e n ç ã o 

Lei lão 

Auuxa* 
Ladeira Santa E p h i -

b uns.. 
Us que _ 
• pagar a licença d»vlda ; rorém, 
outro* ha qne se <nv,'ndem oom... 
• reatituem lhe os bilhetes, O(lo pa-
gando nem ao menoa a mnita, qC*0-

| lo mais a Ileenço I 1 
> Acabe ia com a* proUcçAc* l 

*—1 OT cambittae 

I iaaie-B, Fanle 
CUBA DB ASTKXA! 

A exma. ara. d. Umbelina da OH-
-1— snffreu durante 83 anno* 

uu, uu. &>WMU, auu Jurauib̂  — tw 
meu grán, que Unho empregado eni 
minha elinioa a Eaaenoia Passos, na 
•yphilla e Unho tirado reaultadoa 
optlmos. Por ser verdada e para 
eonatar, paaao o preaenU que vai 
por mim osaignado. 

Db. josí Fbancisoo db Oi-ivbiba 
Ualcoa depoaitorio*: Babdbi. A 

Çomp., rua DireiU, 1, a Uigo da 
2ír % 

A m a r a 
HOTBL ÜÍT̂ BBSAL 

reu durante 33 anno». Broit, qaa aan 
pdo jatahy da Hoaorto J conta*? 

p . 

"«A . 
(Antigo Pelligr.r 

Eate bem montado eaUbalaeimen-
to eomplaUmenU reformado, oonti-
núa aob a direcçio de Domlagoa 
Broit, qaa capara 

B a « » ValKe « • s". Carlaa 
14° DmO.KDO 

Da hoje em deante paga-ae na 
«beaonraria deaU Banco 6 14. dlri-
denoí, oorreapondente ao aemeatra 
findo, do 26$ por aeçáo ia' 
da a 10$ pelaa nflo inUgi 
ou 2» o|0 00 uno. 

deB'l898ri0" 5 d* Jweta» 
, , „ Bbwto DB ABBBO, 
18-6 Gerente. 

1898 __ 

S S S S r Ç t t s h S S í S . J ? " " 

H Ò J M " ' " 
pUnla* rêd7r-flSÍ7a £ 2 ^ 0̂ 1(7 
ia caso Lobw Irmáo A Mello, e no* 

A' i r i f a 

„ M»y« partirfpa a eaU 
pr*ço a 00 domai* am qna Um tido 
t>an*aeçA*a qna vendeu o aaa to 
-oclç d. JoU.,4 rua 16 da Novem-
bro, n. »v ir- Ed. nortl Daniai, 
pora qn«m pede a .""«W PTOtoa-

*• h — P"™ meojBd. 
fl- Paolo, " " *---• 

*na*° * «ello, e noa 

Camargo. i(»v.pP.r^ 15 da cor?? n, I -
ÍLIXII1. «0IAT0 IBÍA BIfiO P « tms 

. genia, 9 
BorH.

 A'" L1 V2 ht*«« 

I narrls oom banho inarfa... —• 

60 saooo* com o»n. r..«-

gantaa. 
ik-na optimoa cavalloa dom uii. 

«eado arrolado». p , r" 
O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Escriptorio e .goroio, á rí» 

Marechal Deodoro, 8 A 
te* am oaeite e tomate - • 
manteiga fxtrangairo,' 

Moveis 

do muito da ri 
allivio 

marowai veodoro, 8-A Imantolga «tTonffM^r'^** 

• o S r f S " - » — — ( ' i ü S ^ Ü Ü T J E ; * . ^ . " " " H O J E 
Cortinas, euplaa, capacho*. Mna. •*do,i oa quase da-* , -« «encio-

Iho*, oolehõaa e OBteoa^XiaíSL i ««nlnadci --': Já podem aer 
adorno d. awa M W O i " " J » ^ refartdo ' .Pieçcfl i __ 

C ^ TtfONEl 
10-LABoo aio üurro- ÍVa 

tailo. 

I 

B ™ " n u a 
X«>dae frano« ao oorrar do mar 

•ftfo MZmIW 

•abbado 
15 da oorranfa 

_ M 111)3 horaa 

U H T A 



TA LIS MAN 

S A I N T - R A P H A E L 

o <* BJaatJo *» M«|"W««. » 

M r J T Â . < < U Ba 44» « M f 
Alada • «a OiMmM «toaí»»th.™ 
i S T f c L i . * ri». 
ETlUu. « d l t f l f Mi »•/«*<"• 

T ^ o * , . d* *oa*»lu« » 

w t o » aeaHpto •» 0 r * » d ' H® 
M «a ?>••«» 
ymiTAMwro m n i i n o Arrar 

oAae wu*o»Aaaa 
ArrUCAVÔM Di «L»tTBIonUD» 

Vanda-aa u * a bAa typogrâ-
phiA, liniorrna-aa n u U oficina, 
Iaa 11 áJ 4 dA tarda. 

< OALTA0 AVTI > 

13 ptrfumr dévnao» 

A d v o g a d o s 

ltIBBIKÀO B SITO 

Oi dra. Jo»u to Oeiq_j«* * 

m U I.AMPOHT * HOLT 

Serviço da paamgairoa 

P a r a • » * • T a r h 
pffta, C ( l « r tK« , «bIIImí 
• r w H u . O I I «W» W . r i i -

Liguria E S * 5 ^ 
l j bboa 

VIOO 
u PiLI i ( ' : i 

K LJVERPOOIJ 
depoi* da lndi«p«< demora. 

L m MMa|«lrM de priraaira. i » 
gnnda • toroaira otoaae. 

o r u D i n lani.aa 
• • • mpantdi' d» Knropa 

Ibéria ^ ^ ^ 
« 0 - T . v m j o 

K VALHKálBO 
drooia da Indiapenaerei demora 

ttatfl p»qufite recebe p«mi»griTp* 
de primem, »?«ucd* e lereair» ela* 
aa para o Hío d. Prata 

•lobo da d n a fornecido gratia 
ene paM»e»i'r n da toda* ai cl»»»< a. 

Oa paquete* deate Unha («o UJn 
I minado* a lua electriea. 

I Para paaaaceoi, eneomisendai a 
outra* talom»cOo», com o* •fceata* 

U l l s O B . t e & ^ . L í H i N 

Rua do Rosário, 13 
8. PATTIiO 

o PAQUETE i. MANOEL aa PARbííO 
Compra *• qonlqn** qnantid.d* 

.to «alé baneBeiado ou em «Ano. 
Para trator com o *r. Hatt «. Uo-

tal do* Viajante*, a qoalquer h'.ra. Na pro*anto eataçio d* trovo 
da* nffsreefeB* o* «a i *er4oo«| 
para rou»traoç»u de páto-r.iw 
doa mtilhore* *yt«ma«, <•' mo tom-
bam ••.o* aparelho. el*«tro toohnl 
ooapara examinar o bom fanooto-
uuaento do* mutiAot. 

aabirA no dia IA do*airen'e, para 

B a h i a , f » i » w » m b n c » • 

N o v a - Y o r k 

Eito paqaeto p" Tiorefona ao* paa-
aag»lro* da 1* l 3a. el.«BMi todo a 
oanforto neeeararlo e tem a bordo 
medico e criada viagem mais rápida 
qn« Tia Inglaterra e win oe lnoon-
vei<*ntoa do haldoagdo. 

Heeebema* pa**a*eiro« da 1* • 8* 
alaaaea. 

Para e u r , oom o oorreetor 
V . B Ba. I I i m 

«U, Boa Primeiro de Maroo, «0. 

Para paaaagea* • mai« informa-
çflaa, oom 

OB AGENTEB 

NORTON MEGAW & C. LD 

Kaa I t l w t r e i « B w f t , I I 
| ato na iawitim 

Terreno 
Vandaaa um azaaUeate h m » , 
•badr, em logar alto a awiid.vêl, 
Ml mala da 1" metro» ou*ara 
aa. oom paqnena eaaa, " mnito pro 
Ho para flon*arra«te a tratamento 
• oarãllo* da eorrlda, para o qne 
m lemdo, estando aitnado «oe 
ma « a ao lado do Hjpr^d* mo 
a Uoóoa, ptertando *e tambea 
«ia uma ap aairel 
Trato «a É rua do Qn»H«l, n. 1J_ 

ÇobiuItorie clinico 
D melo dia &* J b wa* da 

tordn, é enoontmdo em *en 
eonmBiHo, é n « do Bo« 
Hn, P. 14, o dr. F.Joardo de 
MaHbAe», trjxrirtút* nit 
malntin át apr«rr!hn âignltr 
t d< l/l tema ntvm-. 

TBÀtamknto ÍHPKC1AL 
RllMvArH piilmnntrn». 

Sem reclame nem especulação 
Casa de penhores de Emílio Worms & Comp. 

A. WORMS — Successor 
lua Caiu d'AgM, 1. < » 

de dinheiro nertoa ^ria de empreattoo. ». l 

D'j i-OOGt P»ra olma * J» 
r>- 3:0oC*. 4 o}° 

T r a n c a " S - ' eW-reatuoo. peQ— 
p^m nsi.ro. gueae 

qno nB 
V „ j de ulhafl 
I do ulhgJ 

Com I 
tom osl 
dons. J 

* pároco • 
K para J 
V guvjrncl 
\ 0 dr.J 

l l taré l 
no, anrti 
com ou i 
(ily veria 
Lima et 

Ora, 
se tinha 
<jno ning 
ticadas p 
qoolla n 
eado con 

A maii 
coblnos t 
costas, 
um proce 
guom ad 
no l'olxo 
Cüstodist 
nista. 

Todos 
íeitamen 
mldados 

• coiialdon 
futuros h 
mito. 

Ijogo q 
auctoros 
Com oltol 
se ospa.lhi 
conspirai; 
donta •/ 
veroo nio 
Prjdonte 

As com 
«sse norni 
som xran 
V&o do si( 

Quanta 
bondes de 
apostrophi 
cruols foi 

( contra o i 
i 0 presl 
dia osquei 
•ello tovo ( 
Superior d 

' Ao enblv « 

podia eaq 
do Chib 
a ?ssigna 
drc.a. 

Kssas a 
•Hzoram, tr 
rante os ti 
•Prudente, i 
por ter esi 

A conspi 
a publico p 
bocca do 
da rua do 

«B Wf !«..• H • —C" 
• Um »t>»l» • hçmr-M. 
mtUt trmtt m, r<"»o"aoa f waaM*. 

^ « « t s ^ Í S T S : 
pie HO n , 
Bt IMUU C" l> l lMIllIMl 

ÇlinUa gyiroittapUa 

Navigazione itaSiana 
o Mrr nmmo yapob itaijaho 

VENHO 
GRANULAÇQHS 

KM 
i t í i i i » 

'j— • 

O PAQÜKTH 

Henrique liambepg e Comp 
h. II, RUADiP.HTI, II 

P r c ç o i ) corrente» 
Fe.tio (Ti ho üe obra) üe 1 vestido de Ug.jdão 

, , de l vestido de la. . . 

, de 1 vestiio de seda . 

OOM BOBASOO 
H«*trá *r H»ntoa «« «i» 15 

« • j M e t r * «IroetBMoata »ar H 

Ç t e n o v » e 

N á p o l e s 

Canmrrte dlruflotu, fw. 7f«0 , 1.» 
olacm., paia Oencya, In. 560; 1.» 
cHas", P.«r» N p̂.le», fra. 680 ; 2 » 
M.íbj, para Guirnv , fra. 400 ; 2.» 
clasa para Napolea, fM. 425 ; 3.» 
nbfluf. p̂ ra Oeno»» e Nápoles »< •• 
60 i para «toraelha e Baroellcn», fra 

R u a D i r e i t a , n 

WuUatVn 
Bcnpfoiiv 
Onoa» 

«trio 
7>'*uo ritul-í 
W:«ln»on 
0>(liu Muckartt» 

30$000 
35$000 
40Ç000 

(até 10) 
H. PAÜTJO 6« 

~Jaboticab'<) e Ararat/uara 

O ADVOGADO 

gvii " át â-17- " <GÜ-

piiíeUes n r c r / . s m w v s 

Bahirt ile Bant->a em 16 de Janeiro para 

M o n t a v ã r f é o o B u a Q « « . | | f r e a 

YI*y<Jin em 15 di«s 

O VAPOB 

O VAPdB 
Síhirá le 3-üt-S ua d'a 20 u5 

Jiutin. p̂ fa 
a 
Kat«as Aira» 

1» nlasse, 200 frana- ; 8» chrsa, 60. t ;ostureiras 
atirei»»" »• >»"r 

K'itt José Houil O VAPOR 

iriandi pasiagiiíua para MaraoUia e Barcelona oom trasbordo em Go 
nuVR. 

rocí..» us ixpnsd» flan ) companmi 6*n Ulnvi/luailo» i ) .« 
ol iBoii uut̂ ptfioa . v.-.nn̂ cdsçO'!® * de pri»« * 

io i l ifauala, primeira, se^uuUt a t e » i i»< «-'s.jüc. " ' ' 

João Brlccola êc Comp. tB"lQ 

Baa 1S de Ncvi mbro n. 30 
Km ^aaiaa «ma 

# , FJOmTA & C. 
Prafia da Bepnbliea n. 89, 

Foi ba.it 
dp.claraçao 
roconom 

v daqui. 
Com aSá 

derou o M 
gnava sim| 

r• nação, dovl 
I iuctores dd 
, la mandai 
/ de que auu 

do nüo ml 
, perigo ? 
v. S. oxc.' 

nio de Lioo 
ainda que, 

>' considera* 
para innoi 
ros, como 
tompo tel 
compctenl 
chal à m< 

' - Entreta 
ventos ri.j 
•o ar. Gly 
"Sia contra 
de 8. oxc. 

Muitos 
íqnéda do 
.noobaffí 

\ ' ia em Koí 
1 leatlmdei 

Do insigne e popnlarlaalmo iUn-
iloniata NAVIGAZIONE ITALIANA 

O JPAQDHT» 

Novidades! curlosi 
dades! variedades! 

GRANDE AOTO DE 
^ 8* h "* d« H , n t 0* c« 16 do eonente a do Bio Janeiro ea 17 do 

raaamo, oirectomeitie para 

OENOVA E^ NAPOL. « S j 
aeoeUando paaaageiro. para B a n a l » » • « u a a l l w i oom', tranabordo 
em #tMTft< 

""«mãe» »«P«w affereae Mp!«n<lid** wommodaçOu. «nr» u« 
paaaasaiwa de todas aa elanac. 

. . . / " ^ V f í ? * * « » »- d « a« agenelaa deato 
^ d ^ a bilhotM de etoam»!̂  «U 8." oUam, da Geuur, « 
Banto* a Bio de Janeiro, pelo ptegp ik fra 100. 

Paia Pa—agea* a maia in!orva.açflBi, sr» oa acoútot em 8, î aai» 

BfUCCOLA & VHH11L& 
Bna H 4a Wotaqfcm. W! r~ 

•a» BaaM ao» 
A< F I O B I T A ft Q O « F . 

O m a r a v i l h o s o C y -

n e m a t o g r a p h o 

Em combinação com o mngntfico 

Diaphanorama 
Universal 

Par» áeto, paaaageu* * mai> i»< 
«rmaf oei oom im 

I f W a i M * T r a i t 
BCâ PO OOMMWRCIO ü l ' 

9. T+tihm 
« P i U « vr^rt « B «m Basta 

IaH»ãW «« WtatH 

r v a ç a a a H b m s •»• 

o o a t a m * * 
Dapola do «epaetaealo tarar . 

ifn4a*o.id* pá» »ola« *« 


